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e todos os re-
cursos naturais,
a água é dos

mais preciosos de todos.
É indispensável à vida,
à produção de alimen-
tação, à preservação
dos ecossistemas e ao
desenvolvimento social
e econômico. Mas ape-
sar de sua incontestável
importância, muito pou-
co foi feito até agora para reverter
a queda das atuais reservas mun-
diais de água doce. Apresentar so-
luções viáveis para reciclar e preser-
var esse bem precioso é uma das
maiores necessidades mundiais.

Foi com esse objetivo que a Alpi-
na Ambiental lançou seu mais novo
produto durante a Fitma Aquatech
Brazil 2003 – feira internacional de
tecnologias para o meio ambiente,
realizada entre os dias 3 e 5 de ju-

Alpina Ambienal lança o DBR, uma alternativa eficiente
para o tratamento de águas residuais.

tecnologia

DBR: mais um avanço em
tecnologia ambiental

Júlio De lgado

nho, no Ibi-
rapuera, em
São Pau lo.
Trata-se do
bio-re ator
DBR - Disco
B io ló g i co
R o t a t i v o ,
uma alterna-
tiva mais eco-
nômica e efi-
ciente para o

tratamento de águas residuais.
De fácil instalação, operação e

manutenção, o reator trata bio-
logicamente águas residuais do-
mésticas (de cidades, centros co-
merciais, complexos turísticos,
hospitais, acampamentos, portos
e aeroportos) e industriais ( indús-
trias alimentícias, petroquímicas,
automotivas, químicas, têxteis,
cervejarias e outras que descar-
reguem compostos orgânicos so-

lúveis) por meio de um
processo semelhante
ao utilizado pela natu-
reza: utilizando micro-
organismos como nu-
tr iente s subs tanc iais
que s e mi stu ram a
água, purif icando-a.

Linha Completa

Para Marco Antônio
G. Formicola, diretor executivo da
Alpina Briggs e Alpina Ambiental, o
novo produto completa a linha de
equipamentos para tratamento de
água oferecidos ao mercado. “A
nossa empresa trata a água para
resfriamento e recuperação de
águas contaminadas por petróleo
e produtos químicos. Faltava ape-
nas o segmento de recuperação das
águas de esgoto”.

Segundo ele, o novo equipa-
mento limpa e recu-
pera a água, tornan-
do-a potável. Contu-
do, dev ido a uma
especificidade da le-
gislação brasileira que
proíbe a utilização de
água tratada prove-
niente de esgoto para
consumo humano, o
líquido tratado não
poderá ser ingerido,
embora possa ser uti-
lizado em todas as
demais aplicações,
como por exemplo na
irrigação e na forma-
ção de lagos.

D

Dr. Rafae l Dautant

Rafael Dautant,  consultor ambiental, falou sobre o DBR em palestra na Fitma
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Nacionalização

Fabr icado pela indúst ria
venezuelana Rodelca — parceira
da Alpina há mais de 20 anos — o
equ ipamento foi l ançado na
Venezuela em 1991, sendo utiliza-
do com bastante sucesso por ór-
gãos públicos e indústrias nacio-
nais e estrangeiras, entre as quais
a Pepsi-Cola.

Segundo Júlio Delga-
do, presi de nte da
Rodelca, a instalação do
reator é bastante fácil
de ser real izada. “A
infra-estrutura mínima
necessária é uma cana-
leta”, explica, acrescen-
tando que o produto
será oferecido ao mer-
cado em 17 tamanhos
diferentes, de modo a atender a
qualquer tipo de necessidade, pú-
blico e espaço.  Com longa vida
útil, o reator é em desenho modu-
lar, o que permite sua instalação
em praticamente qualquer local.

Para colocá-lo no mercado com
um custo 30% mais baixo que os de-
mais processos biológicos, a Alpina
está nacionalizando o equipamen-
to. Paulo de Tarso Silveira, da Badra,
diz que o mais interessante está na
versatilidade do produto, capaz de
atender pequenas, médias e gran-
des comunidades. “O produto é sen-
sacional. Além do baixo custo, pode
ser utilizado por uma comunidade
de apenas 50 pessoas, o que o
viabiliza totalmente. Com ele, será
possível, por exemplo, tratar os
efluentes das favelas, antes de jogá-
la ao rio”.

Palestra

Para apresentar ao público o fun-
cionamento do disco biológico
rotativo, uma palestra foi realiza-
da no dia 5 de junho, durante a
Fitma. A explicação foi desenvolvi-

Marcelo Nolasco

da pelo consultor ambiental Dr.
Rafael Dautant, presidente da As-
sociação Venezuelana de Engenha-
ria Sanitária e Ambiental – Avisa, e
professor da Universidade de
Carabobo, que por quase duas ho-
ras discorreu sobre as vantagens,
funcionamento e aplicação do equi-
pamento.

Entre os benefícios apontados, o
professor destacou bai-
xo consumo energético,
baixo custo de manuten-
ção, fác il instalação,
operação e manuten-
ção, além da inexistência
de odores desagradá-
veis e de insetos. “Na
Venezuela, o equipa-
mento é utilizado desde
1991 em vários locais e
por várias empre sas

mult inac ionai s e locais. Em
Valença, por exemplo, o equipa-
mento fica próximo à
praia, ocupa uma área
de 250 m2 e trata de
águas de esgoto e de
lodo doméstico e indus-
trial, sem emitir qual-
quer mau cheiro. Como
se não bastasse, o cus-
to operacional mensal
por pessoa é inferior a
um dólar”, salienta.

O tratamento bioló-
gico das águas residu-
ais baseia-se num pro-
cesso simples, no qual
uma população mista
de microorganismos é
colocada em contato
com as águas residuais,
domésticas e industri-
ais, por um tempo sufi-
ciente para que eles se
decomponham e elimi-
nem tais soluções. Nos
processos naturais, as soluções
são eliminadas principalmente pela
decomposição e oxidação, sendo
que o grau com que cada um des-

Paulo de  Tarso Si lveira

tes processos contribui para o efeito
total de purificação depende do sis-
tema de tratamento utilizado, ma-
neira de operação e das matérias
presentes na água.

Aprovação

A palestra foi assistida por diver-
sos profissionais da área de Enge-
nharia Sanitária e Ambiental. Entre
eles, e ncontrava-se  Marcelo
Nolasco, pesquisador e professor
de Tratamento Biológico de Águas
Residuais da PUC - Paraná  e da
Universidade Federal do Paraná.

“A alternativa apresentada pela
Alpina Ambiental é interessante e
bem fundamentada. Não me pare-

ceu uma mera propagan-
da de um produto a mais.
Já existem muitos equipa-
mentos e tecnologias si-
milares no Brasil, porém
todos têm alto custo de
implantação e de manu-
tenção. O que diferencia
esse produto é justamen-
te o seu baixo custo de
manutenção e o fato de
não precisar interromper
o sistema para limpeza,
uma vez que é auto-
limpante”,  completa.

Marcos Vin icius de
Mello, SMS da Refinaria
Presidente Bernardes, dis-
se que o DBR é um siste-
ma avançado compara-
do com o que hoje existe
instalado na Refinaria
Presidente Bernardes da
Petrobras em Cubatão,

São Paulo. Segundo ele, o processo
do DBR trata água e esgoto dentro
de um princípio considerado de mai-
or estabilidade e segurança.

Demostração do DBR na Fitma

Marcos Vinicios  de Mello
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Petrobras debate emergências

A
Petrobras deu um passo

decisivo no sentido de ca-
pacitar o País a combater

emergências com vazamentos de
petróleo onde quer que elas acon-
teçam. Essa é a opinião geral dos
participantes do 1º Seminár io
Petrobras de Combate a Emergên-
cias em Nível Regional – Região Sul,
organizado pela Petrobras na cida-
de de Florianópolis nos dias 20 e
21 de Maio.

Amarildo Araújo da Silva, chefe
do Centro de Defesa Ambiental Sul
da Petrobras, acompanhou todo o
evento e lembra: “A Alpina Briggs
é parte integrante do plano de con-
tingência da Petrobras porque res-
ponde por todos os 9 CDAs da
empresa no Brasil e atua no senti-
do de dar tranqüilidade à popula-
ção de que as ações de emergên-
cia serão conduzidas por pessoal
altamente capacitado e muito bem
preparado para isso”.

SMS e Petrobras

Para Flávio Torres, coordenador
do SMS da Petrobras e responsá-
vel pela elaboração do plano de
contingência da empresa, a com-

panhia in ic iou
uma revolução
em combate a
vazamento de
petróleo após o
acidente na Baía
da Guanabara,
em 2000. “Apren-
demos uma im-
portante lição na-
quele evento, a de
que não se resol-

Petrobras debate emergências
Petrobras organiza seminário

internacional para discutir
combate a emergências.

vem problemas dessa magnitude
sem uma sólida estrutura, sem trei-
namento e sem o envolvimento e
o apoio de todas as forças sociais
que têm interesse em preservação
ambiental”, afirmou.

Nesse sentido, além da con-
tratação da Alpina Briggs e da ins-
talação dos CDAs em todo o Bra-
sil, Torres assinala que a Petrobras
vem investindo na criação de um
plano de contingência que garan-
ta a redução do impacto dos aci-
dentes basicamente através da ma-
nutenção periódica das instalações
da empresa.

Publio Bonfadini, coordenador
do SMS da Petrobras para a Região
Sul do País, assinalou na
abertura do evento que a
visão da Petrobras repre-
senta um avanço em rela-
ção à questão: “Sentimos
que não basta um bom
preparo para as emergên-
cias. O que queremos é
atuar preventivamente e
evitar que os acidentes aconteçam”,
explicou ele, acrescentando que o
objetivo do SMS é levar seminários
como esse para todas as regiões
do País.

Marco Aurélio Dantas, técnico de
Segurança da Petrobras e Fiscal do
CDA-Sul, lembrou que o mesmo
começou a operar em dezembro
de 2000 e conta com uma exce-
lente capacidade técnica, mão-de-
obra muito bem qualificada e foco
total na integração com as equi-
pes de segurança da Petrobras.

Transpetro

Wanderlei Cardoso, coordena-
dor do SMS da Transpetro, assi-
nalou e m sua pal es tra: “A
sinergia entre os órgãos que atu-
am no combate a emergências é
decisiva e do sucesso dela depen-

de o sucesso de toda a
operação, por isso este
seminário é muito impor-
tante. Nos momentos de
paz que devemos buscar
a in tegração e coesão
que vão nos ajudar em
momentos de crise”, lem-
brou, acrescentando que

a Transpetro criou um histórico de
acidentes para verificar a repeti-
ção de problemas e apontar as
carências de manutenção a se-
rem saneadas.

Flávio Torres: “Petrobras faz  revolução em Defesa Ambiental”

Wanderle i Cardoso

Públio Bonfadini

serviços


